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m dos principais influenciadores do crescimen-

to da economia de um país é seu progresso téc-

nico – em outras palavras, o ritmo da adoção de

tecnologia em comparação com os países mais desen-

volvidos. 

A Cisco Systems do Brasil estabeleceu uma parceria

com a IDC para desenvolver e monitorar um indicador

que possa representar de forma consistente o progresso

técnico. Este indicador é o mercado de Banda Larga.

Ao prover acesso em alta velocidade à Internet para

empresas e cidadãos, a Banda Larga permite o aumento

da produtividade econômica dos países e a melhoria da

qualidade de vida das pessoas. Além disso, representa,

de forma objetiva, a convergência entre os mundos da

Tecnologia da Informação e das Telecomunicações.

Esta análise mostra que o mercado brasileiro atingiu

a marca de 3,46 milhões de conexões de Banda Larga e

60,7 mil conexões IP Dedicado. O mercado, estimulado

pela redução de preços, a maior abrangência das redes

e uma maior disponibilidade de aplicações on-line e

conteúdo multimídia, vem crescendo de forma expressi-

va. Contudo, os números demonstram que ainda há um

longo caminho a percorrer em direção à popularização

da tecnologia no País. 

Para aferir como a adoção da conectividade está acon-

tecendo no Brasil, a análise da IDC será atualizada e divul-

gada trimestralmente.
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m “Dreaming with BRICs: The Path to 2050”, de 2003, o

economista Dominic Wilson, do grupo Goldman Sachs,

analisa as perspectivas de crescimento de quatro países

específicos: Brasil, Rússia, Índia e China (chamados conjuntamente

de BRIC). Dentre suas conclusões, destaca-se a previsão de que,

em 2050, as economias desse grupo poderiam ultrapassar aquela

do G6, se cumpridas determinadas premissas político-econômico-

demográficas.

No mesmo estudo, o economista ressalta que o crescimento do

Produto Interno Bruto (PIB) é representado por um modelo econô-

mico que sofre influência dos seguintes fatores:

Força de Trabalho, ou seja, quantidade de pessoas economicamente ativas;

Estoque de Capital, considerando taxas anuais de investimento e depreciação;

Progresso Técnico, ou “Fator de Produtividade Total”, representa o ritmo da convergência tecnológica

com os países mais desenvolvidos.

A Banda Larga permite o aumento da

produtividade econômica do País e da

qualidade de vida das pessoas – através de

diversas funções, como o aprendizado a

distância, elaboração remota de diagnósti-

cos médicos e aplicações que permitam a

mobilidade do ambiente de trabalho.

Além disso, a Banda Larga representa

também de forma objetiva a convergência

entre os mundos da Tecnologia da Infor-

mação e das Telecomunicações.

Assim, a Cisco considera fundamental

promover iniciativas que permitam desen-

volver o mercado, aferindo qualidade à

Banda Larga e tornando-a disponível e

acessível ao maior número possível de

consumidores. 
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IDC analisou o mercado de conexões de Banda Larga no Brasil,

tanto de forma quantitativa como qualitativa. Para esse estudo,

a IDC entrevistou a maioria dos provedores de Banda Larga do

País e utilizou seu extenso conteúdo mundial de estudos e análises em

TI e Telecom.

Metodologia
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Definições

o Brasil, existem quatro principais meios de acesso em Banda Larga:

xDSL: tecnologia para a transmissão de dados por fios de cobre da

infra-estrutura que conecta o aparelho telefônico à central telefônica;

Cabo: tecnologia para a transmissão de dados por cabos coaxiais normalmente usados na infra-estru-

tura de transmissão de TV paga;

FWA / Rádio: transmissão de dados com infra-estrutura sem fio na última milha;

Satélite: tecnologia para transmissão de dados via satélite.

Meios de Acesso para Banda Larga
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Fonte: IDC, 2006
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Banda Larga no Mundo

quadro comparativo a seguir mostra algumas das princi-

pais diferenças entre os mercados de Banda Larga bra-

sileiro, americano e asiático (sem considerar o Japão).

Perfil do cliente: Dentre as três regiões, o Brasil é aquela onde a fatia de usuários residenciais é com-

parativamente menor. A maior proporção de conexões corporativas deve-se ao fato de que a Banda Larga

no Brasil ainda não é acessível – em termos técnicos e econômicos – a algumas parcelas da população. 

Tipo de tecnologia: O Brasil é um país com infra-estrutura telefônica bastante desenvolvida, o que faz

com que a participação da tecnologia DSL seja expressiva. Já nos EUA, onde a infra-estrutura de TV paga

é mais abrangente do que no Brasil, o principal meio de acesso para Banda Larga é o cabo coaxial.

Conexão média: Como se pode observar, as velocidades médias no Brasil ainda são baixas, se compara-

das a outras regiões – fruto do estágio de maturidade desse mercado no País, da disponibilidade ainda inci-

piente de conexões acima de 1MB em muitas regiões e, quando disponíveis, dos preços ainda proibitivos. 

O
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Penetração: Nos EUA, 14,5% da população possui Banda Larga – um índice significativamente superior

ao do Brasil, ainda abaixo de 2%.

Próxima onda: Dentro dos próximos meses haverá intensa divulgação e competição no mercado de

VoIP (Voice over IP, ou seja, o uso da infra-estrutura de IP para o tráfego de voz convencional) no

Brasil. Enquanto isso, os EUA deverão presenciar o crescimento do mercado IP-TV (Televisão IP) e,

na Ásia, uma explosão no uso de infra-estrutura FTTH (Fiber to the Home, ou seja, fibra óptica como

infra-estrutura de última milha).

De forma geral, países desenvolvidos e com alta densidade demográfica (como Coréia do Sul e Hong

Kong) são aqueles onde se observam os maiores índices de penetração de Banda Larga. O Brasil, com

apenas 1,9% de penetração, tem ainda um longo caminho a percorrer no sentido de tornar a Banda

Larga um produto de fácil acesso à população.

Comparando os principais países da América Latina, percebe-se que o Brasil, apesar de possuir a

maior base instalada – em função, naturalmente, de sua maior dimensão populacional –, possui índices

de penetração inferiores aos de Argentina e Chile.

EUA Brasil
Ásia-Pacífico 

(exceto Japão)

Penetração de Banda Larga

26,2%

Coréia Holanda Hong Kong Canadá Japão FrançaReino Unido Brasil

24,2% 24,1%

18% 17,8%
16% 14,5% 14,3%
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Fonte: IDC, 2006

Indicadores Comparativos
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Fonte: IDC Brasil, 2006

% Residencial 88,9% 90,9% 84,3%

% DSL 39,5% 76,7% 82,1%

% TV a Cabo 57,9% 11,4% 14,1%

Conexão Média 4,5 Mbps 850 kbps 375 kbps

% Penetração 14,5% 2,1% 1,9%

Próxima Onda IPTV FTTH VoIP

EUA
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Banda Larga no Brasil

mercado de Banda Larga no Brasil atingiu a marca de aproximadamente 3,5 milhões de cone-

xões. As conexões de IP Dedicado totalizaram quase 61 mil unidades à mesma época. O total

do mercado foi 47% maior se comparado aos números de dezembro do ano anterior. Essa taxa

equivale a um crescimento de 13,9% por trimestre. 

O mercado de Banda Larga no Brasil ainda está em um estágio inicial de maturidade. Ano a ano,

novos usuários aderem à tecnologia, seja em função da necessidade estimulada por novas aplicações

que requerem maior capacidade de tráfego, seja pela contínua redução de preços das conexões. 

Tal perfil explica as significativas taxas anuais de crescimento que foram observadas no mercado

brasileiro nos anos recentes.  Do final de 2001 até o final de 2004, o mercado cresceu a uma taxa acu-

mulada de mais de 700%, praticamente dobrando de tamanho a cada ano.

Em 2003, os mercados de TI e Telecom como um todo foram afetados pela

desaceleração da economia. Isso se refletiu no mercado de Banda Larga, já que

em 2003 se observou o menor dos crescimentos anuais. Entretanto, boa

parte da demanda que foi reprimida naquele ano acabou sendo transferi-

da para o ano seguinte, onde novamente se observou uma taxa de cresci-

mento de três dígitos.

Banda Larga na América Latina
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Fonte: IDC, 2006
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Fonte: IDC Brasil, 2006

IP Dedicado 49.074 60.724

Banda Larga 2.335.482 3.458.903

Total 2.384.556 3.519.627

Até Dez/2004 Até Set/2005

PenetraçãoConexões



7

Crescimento do Mercado de Banda Larga
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Fonte: IDC, 2006
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Fonte: IDC, 2006
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O mercado de IP dedicado se concentra no usuário corporativo. Grandes e médias empresas são as

principais responsáveis pelo consumo deste tipo de conexão, que disponibiliza maiores velocidades e

requer a existência de uma infra-estrutura baseada em tecnologia IP. 

O mercado de Banda Larga (xDSL, cabo, etc), ao contrário, é voltado para os consumidores domés-

ticos. Além dos usuários residenciais, algumas empresas de porte menor (principalmente micro e peque-

nas) também aderem à tecnologia, buscando uma melhor relação entre custo e benefício. É interessante

notar, também, que uma parte das conexões de Banda Larga é adquirida por grandes empresas – notada-

mente para disponibilização de acesso para seus funcionários trabalhando remotamente e para conectar

escritórios ou filiais de menor porte.
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O Brasil é um país com uma abrangente rede tele-

fônica (serviço considerado essencial pela Anatel) e limi-

tada infra-estrutura de TV a cabo. Estes são os principais

fatores decisivos no perfil das tecnologias de Banda

Larga utilizadas no País. Até o final de setembro de 2005,

82,1% das conexões eram xDSL, ou seja, utilizando a co-

nexão telefônica. 

A segunda tecnologia mais importante é a Banda Larga

através de cabo coaxial, infra-estrutura disponibilizada

pelas operadoras de televisão a cabo no País. 

Outras tecnologias presentes, mas menos significati-

vas em termos do mercado total de comunicações, são

FWA/rádio e satélite. São alternativas à utilização da infra-

estrutura física de telefonia ou TV, utilizadas principal-

mente em localidades onde o alcance destas redes é limitado. Além disso, muitas das redes de opera-

doras que disponibilizam acesso via rádio aproveitam-se da infra-estrutura das redes de DSL e cabo, tor-

nando esse tipo de acesso viável em função de, entre outros fatores, tarifas reduzidas.

Como pode ser observado na figura a seguir, esse perfil de distribuição das tecnologias não tem

sofrido alterações significativas ao longo dos últimos três anos. 

Com o aumento significativo da largura de banda exi-

gida por determinadas aplicações (principalmente jogos

e multimídia), as velocidades médias das conexões têm

aumentado ano a ano. 

Há apenas dois anos, praticamente metade do merca-

do era dominado por conexões entre 128kbps e 256kbps.

De lá pra cá, no entanto, o perfil mudou significativamen-

te em direção a maiores velocidades. Hoje, a maior fatia do

mercado pertence a conexões de 256kbps e 512kbps. Em

2005, já se observou também um aumento considerável

nas conexões acima de 512kbps.

Tecnologias
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Fonte: IDC, 2006
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Velocidades

2003

100%

90%

80%

70%

60%

50%

40%

30%

20%

10%

0

Fi
g

u
ra

 7

Fonte: IDC, 2006
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0,6%
1,9%1,2%

55,1%

26,1%

3o trim/20052004

Um dos principais aceleradores do mercado é a queda dos preços das conexões de Banda Larga.

Esta queda vem ocorrendo ano a ano, de forma sistemática, como conseqüência de uma série de fatores

– dentre os quais podemos citar a maior concorrência entre os provedores, o aumento da escala e a di-

luição de parte dos custos de infra-estrutura.

Para os próximos anos, as principais ten-

dências no mercado brasileiro serão Vídeo-

on-Demand e VoIP. Atualmente, parte dos

provedores já disponibilizam ofertas nessas

duas tecnologias (17% e 33% dos provedores,

respectivamente). Nos próximos anos, a per-

spectiva é de que cada vez mais provedores

participem desse mercado, em função do

aumento da demanda, da oferta de conteúdo

e do aperfeiçoamento da infra-estrutura dis-

ponível.

acima de
1Mbps

512kbps a
1Mbps

256kbps a
512kbps

128kbps a
256kbps

Novos Serviços
(em % dos provedores)
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Fonte: IDC, 2006
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A distribuição geográfica do mercado de Banda Lar-

ga, assim como a de qualquer outro produto e/ou ser-

viço, reflete as características econômico-demográficas

de cada uma das regiões do País. Somente o estado de

São Paulo concentra quase metade das conexões resi-

denciais do país e mais de um terço das conexões cor-

porativas. Nesse estado, concentram-se a maior base

instalada de PCs, os clientes com maior poder aquisiti-

vo e uma maior competitividade entre os provedores

de conexões de Banda Larga.

Como principais aceleradores do mercado de Ban-

da Larga no Brasil, pode-se citar:

Oferta de VoIP – Residencial e Corporativo: Com

o aumento da oferta de VoIP pelas operadoras, não

só empresas, mas também consumidores residenciais passaram a ter uma razão a mais para optar pela

aquisição de uma conexão de Internet de alta velocidade. Desta forma, o computador é usado para

o tráfego de voz e, conseqüentemente, há economia de gastos com telefone, principalmente para as

chamadas de longa distância.

PC de Menor Custo: O barateamento dos PCs no Brasil, mesmo que de forma gradativa, aumenta a

base instalada ano a ano e, conseqüentemente, o mercado potencial de consumidores de Banda Larga

– mesmo considerando que uma proporção dos novos usuários inicialmente opte pelo acesso disca-

do ou até por não ter qualquer acesso à Internet.

Maior Variedade de Conteúdo para Alta Velocidade: Aplicações online P2P (peer-to-peer, como

softwares de mensagem instantâneas) e B2B (business-to-business, como softwares de comunicação

entre empresas da mesma cadeia de valor) têm-se tornado cada vez mais complexas e com mais fun-

cionalidades, acabando por requerer maior largura de

banda. Ao mesmo tempo, aplicações voltadas para entre-

tenimento e lazer, como jogos, música, vídeos e sites

interativos, têm atraído cada vez mais usuários residen-

ciais para o mercado de Internet de alta velocidade.

Redução do Preço Médio de Acesso (Competição):

Embora seja um serviço concentrado nas camadas de

maior nível sócio-econômico da população, a conexão

de Banda Larga está com preços menores e com maior

velocidade. O principal fator responsável pela queda de

preços é a crescente competição entre as operadoras.

Disponibilidade do Serviço – Abrangência das

Redes: As redes de comunicação – tanto xDSL como

cabo coaxial – estão se tornando cada vez mais abran-

gentes, viabilizando tecnicamente a prestação do serviço

em novas áreas de cobertura, para um maior mercado

consumidor potencial. A introdução de WiMax no Mer-

cado de Banda Larga também deverá contribuir para o

aumento da cobertura e da capacidade de banda nas

regiões metropolitanas.
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Esse documento é parte integrante do serviço contínuo de inteli-

gência de mercado da IDC que fornece estudos, interações com os profis-

sionais, telebriefings e conferências. Visite o site www.idcbrasil.com.br

para obter informações sobre serviços de consultoria e assinaturas de estu-

dos. Para informações sobre o preço deste documento ou de outros produtos/serviços da IDC, soli-

citações de cópias ou direitos de acesso na Web, contate a IDC Brasil pelo telefone 55 11 5508-3400

ou pelo email idcbrasil@idcbrasil.com.br.

Direitos Autorais IDC 2006. É proibida a reprodução sem prévia autorização. Todos os direitos

reservados.
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